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Assignataras pagas adiantadas.

Corte e fôtheroy

Anno.
Semestre
Trimestre.
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Para reclamais e qualquer exigcrícia m
Iftlio^raphia da rua «Te m dos Passos d» 9Í, ou u«

escriptorio desta folha rua da Assemblea n. U.

Pnbli«a-se todos

os domingos*

A^signaturas pagas adiantadas.

Pata fora da Corte.

Anno.
Semestre.
Trimestre.
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As pessoas qne dos quizerem honrai com
artigos ou '.•sti.hns dipem-se reiBfKei-tiS a
rto.8 Assemblea n. lí.

InUrãum voem Merrimac iollUl

O MIBR1MAC
JjJíJk .a*aaB aHaaW

\^t^"W ^Sw JT. w -¦»- -j ~^f^ ¦¦¦'*•* -^ji 
"i 

T*^^ \ JBjBflP^SB.^P * mm-UmW^UUxlr À\UUu\t^y*^^m\Wumm

*mm\\ ,»áÍkÍl>-\ l«sl»'.,' ' " '^m*****"*** "~ 
^JHaWa^X J^^^||^J_j_^_P*y»*__^a,^ /- aa9 Ejja<n_fl«V' ."t"a»|_ft

'".. -V' "» _T \-áa*^^™^,9"aÇ5CÍ~k^^™5^ sSaàÜ.- ^H ^È'í.*i

*\* *¥jaY -4**- *'* '"**&"*%*{*' ' 
*m, ' ' ^*5P^»aaafct -átaaNaaaaaaaaaaPaai

I«v*ü-«* y 

J .JÍ1 i»F -¦',*¦-- '^^HaaMk --*UUm\\TaaP»aaaa! aftaP-¦---.•-,¦*,»¦¦ ^Vatw»-__, .- -ár .#-'-. * ¦". v- ^^^^k ^uuu\*mlmT^B ¦¦**»_a»_i_i_-1— •*-*¦•-«..:..  —'.. - . .. ...... ^: ..**.*»»>" -ria ¦¦• ¦ ¦ ., «aar JF* *-*£¦- Jc ¦- k ***" - ^*P^fc _^*»J»^H ^^K

¦ ' : a*lf"''

QÜtiM POaKFlA áMATA CALA.



>¦¦.'-'¦'.- 
:¦¦:¦;

9

V.

O lERBIMAC.

Typos perigosos. t-
M. C.

(Continuação do n. 13)

V.
_Èí

Cp rfétail pourlarit pas de ramour que
ft je ressenlais et je ne puis clire autre chose

sinon que c'était de Ia soif-
(A. de Müsset. Les confessions

d'un èníant da cieclej
--

Desculpa-me, seo acordei, dice^me Francisco, ao entrar-
me na alço va, vendo-me voltar o rosto encarando-o.

Francisco é o meu criado. E' um bom rapaz. Verdadeira
machina das minhas vontades, leio-lhe a felicidade nos olhos
quando acerta em dar-me alguma satisfação — o que é bem
difficil. -

Fizeste bem, Francisco, em ultrapassar os limites de tuas
attribuições. Estava as voltas com um pesadelo diabólico, do
qual me aliviaste.

Que horas são ?
; — 0 que me trazes tão importante que te fez esquecer as

leis da vassalagem?
Uma carta do Sr. Octavio Guimarães.
0 portador espera a resposta.

A carta era concebida nestes termos.
« Meu caro Antônio.

Vem jantar hoje comigo ás seis horas, no Hotel Provençaux.
M. C, uma das mais interessantes moças do nosso Piio de
.Janeiro, farnos-ha companhia. M. C. é um lypo encantador
que merece ser-te apresentado.

Vem, seremos uma triada soberba.
>%N Teu do coração,

__ Octavio Guimarães. »
— Entrega a resposta ao portador, e vem vestir-me.
Eu annuia ao convite não só para fazer uma diversão ao

meu espirito uma digestão do entorpecimento moral em queme achava, como para estar com o meu bom Octavio, um dos
melhores amigos a quem não via ha muito.

Consinta duas palavras a respeito delle.
Octavio tem vinte e oito annos, mas parece ter vinte e dois.
Em verdade, o amaciado d'aquelle subtil bigode a enloirar-

lhe o lábio superior, recorda antes um buço. A purpurea bo-
ca, onde o calix alcoólico parece nunca ter roçado, o avellu-
dado da cutis facial, qual o do infante que ainda se embala no
berço, o constante voltij ar dodóis olhos límpidos emagneti-
cos, a aristocracia que se espalha nas eburneas e aíiladas mãos,
.-. esbelteza do talhe que nos faz crer que por ahi vaguêa uma
moléstia que lentamente o vai mirrando; ajunte a isso a arte
mnata dc collocar magistralmente os mais elegantes collari-
nhos daCreten, de saber trazer com todo o primor de descui-
do o frac Raunier, de. inflar a sua luva de pelica Jouvin com
essa graça especial monopólio do fidalgo, de brincar elegante-
mente com uma badine buliçosa, dc fazer'desses jolis riòns,
peculiares ás almas da pia organisação, ruma tudo isso, e terá
V. Ex., em Octavio, o modè-lo do perfeito elegante, o cori^
pheu do gosto inimitável, ria sua mais invejável expressão.

Mas estudemol-o um pouco mais, e talvez nos surprchen-
damos com as observoçòes que colhemos.

Os cabellos loiros que tão bem lhe guarnecem a bella cabe-
ça, vão-se-^hc escasseando na parte anterior, espaçando-lhe
de mais na fronte para não semelhar uma calvice. Os olhos
scintillantes, escurecem-se as vezes como olhando interna-
mente e embrenhando-sc em factos íntimos. Mas isso dura
um instante. A nuvem desapparece, e elles rebrilhão mais
forte como arrependendo-se de haver oíTertado uma pequenalembrança á um passado que a não merece.

Jamais encara um extranho, e não admira os janotas que
entrão nos hotéis ou passêão pelos corredores do Lyrico.

Octavio chorou e amou muito no seu tempo, como o prova
um sulco profundo naso labial esquerdo,

Hoje procura as boas mulheres, como o gastronomo procura
os bons pratos, e assim como este seria capaz de se arruinar
pelos gozos que dá um boa mesa elle sel-o-hia igualmente
pelos gozos que dá uma boa mulher— cortesan ou virgem 1

E' um cynico sublime !
Mas ha nesse craneo de sceptico um conjuneto maravilhoso

de qualidades verdadeiramente nobres.
Não as especialisarei para não offedel-o, porquanto Octavio

é uma sensitiva de modéstia.
Uma das maiores desgraças para elle, é saber que se oceu-

pão delle.
Para mim é o prototypo dos contrastes.
Se, por ventura, fôr bastante feliz e para interessal-o neste

amesquinhada descripção, permitta-me que eu o apresente na
primeira reunião em que juntos estivermos.

Deixando este pequeno incidente necessário á nossa historia
continuemos:

VI.

A's horas determinadas, subia eu as escadas do Prevençaux
e dirigia-me á sala das tétes-á-tétes. v

Appareci no limar.
—-Entra dice-me Octavio4 com a doçura dessa argentina voz

só a elle peculiar.
Eu obdeci-lhe com um sorriso.
Prestes a tomar assento ao seu lado, meus olhos fixarão-se

n'um objecto.
Tinha a fascinação do iman. Estremeci, depois vascillei, as

pernas fraquerão-me, o coração parecia-me parado, e eu deixei
me cahir n'uma cadeira, como em um desmaio.

E' que eu havia reconhecido nesse objecto o meu phantas-
ma perseguidor: esse phantasma era a M. C.

[Continua)
Çabiuão Júnior.

B$o$ noiBies dos Kacioiaa<e«.

Quanto aos nomes dos individuos dos sexo masculino, a
cousa varia como dissemos.

0 nome dos individuos muda, e se traduz de dilíerenle
fôrma.

Em casa chamão-se de um modo, em publico de outro.
Por exemplo rim sugeito a quem o publico comprimenta na

rua tratando-o por Sr. Francisco, é conhecido pelo titi Chico.
Grande consolação familiar. O que é mais bonito eextraor-

dtnario c que esses nomes transpõe os umbraes familiares e
são adoptadosem publico.

E' diílicel muitas vezes saber quem seja o Sr. José Almeida,
mais fácil conhecer o Jucá d'Alfândega.

Que um homem seja Jucá em vez de João estou de accor-
do, porque a culpa não é sua, chamarão-no sempre assim eainda o chainão e dcsnrluralisão-lhe o nome.

E por es^a rasão que acho acertado o dilo do vendedor, que
quando lhe perguntavão como se chamava, respondeu a mim
é que me chamão e nunca disse o nome.

Além dos nomes domésticos, ha também os nomes de amor
ede amizade, segundo a qualificação deMr.de LaMèsan-
gere.

E' verdade que tanto lá como cá já vão passando de moda
esses nomes de meu amor, meu coroação, meu bem me quer,meu bcmzinho, meus encantos, meus segredos; todavia aindavogào na roça; ahi a mulher nunca chama o marido senão pormeus quindins, meu amor-perfeito, meus cuidados,; meunão me deixe, ineus arrufos,meu ladrãozinho, meumacaco
e o marido ainda mais a derreter-se em finezas, mimosea osua bella Eva com oulros nomos do mesmo jaez, taes coma
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minhas candogas, minha sosinha, meus feitiços, meus alli-
mos, meus quitutes, minha mona. Algumas vezes o marido é
meu filho, e por conseguinte a mulher torna-se minha mãi.
Outras vezes são ambos maninhas e manirihos. Quando, po-
rém, fallão a respeito um do outro aos extranhos, dizem sem-
pre o meu homem, & minha dona, etc.

Alguns poetas, aferrados ao uso antigo, ainda sáhem-se
com prenda querida, meu anjo, minha vida, meu amor,
minha estreita, eo Xíú meu bem l

Já houve um poeta brasileiro, que terminou com estes dous
versos uma poesia erótica de sua lavra:

« Ao teu lado serei o teu pombinho,
Ao meu lado serás minha pombinha. »

0 mundo marcha e nós é forçoso que vamos também mar-
chando, os geographos e geneologicos que se avenhão com tal
resolução.

Os frades entre nós não mudão de nome quando professão,
mas mudão cio appellidos, e assim deixão os appellidos here-
ditarios por appellidos religiosos.

E com razão, porque se a cara deve dizer com a careta, o
nome deve assentar no individuo, e cousa irrisória seria um
padre com um nome completamente profano, ou, como elles
dizem secular. Assim acho o nome de alguns dos nossos bis-
pos impróprios do grande cargo que occupão na igreja brasi-
leira.;

0 medico de Francisco I chamava-se Sem Medida (Sans
Malice;) achando, porém, o seu nome ridículo, traduziu-o
em grego e se ficou chamando Akakia. 0 padre Pato (le père
Canard) verteu também o seu em latim e de Anas fez Anual:.
0-paaje Comère,-jesuíta como o precedente, mudou o e de
seu nome em i e ficou sendo Comire, para que se não unisse
a palavra paÈre áde Comere.

Barbier, sendo escolhido para preceptor dos filhos de Col-
hert, julgou seu nome tão pouco apropriado á sua nova pro-
fissão, que ajuntou-lhe o sobrenome de Aucour, que desde
então tornou-se inseparável de Barbier.

Os nomes na actual época andão quasi em relação directa
com a posição dos indivíduos. •

As An/nas passão pelas mulheres mais irasciveis.
As Marthas, pelas mais comelonas.
E emíim muilos outros.
Agora passo a tratar de uma parte mais interessante.

(Continua.)

E assim vejão.
Um Thomé, um Pantaleão, sã,o quasi sempre sapateiros.
Um Polycarpo dá sempre comsigo em alfaiate, sc não o

agarrão para presidente de provincia. '
Um João, José,Francisco, Pedro, Thiago—etc. são caixei-

ros—e mais tarde largos e grandes patrões.
Um Júlio,Augusto, Frederico são sempre ou empregado,no

foro, ou escriptores públicos,
Um Jacintho é sachristão.
Os Custódios,Albertos etc. ahração o estado eeclesiastico.
Já se ve que isto lem as suas excepçòes.
Mas são raras ; em geral é uso dizer : mestre Thomé etc.
Até mesmo ria condueta moral dos racionaes masculinos

os nomes influem.
E ahi vai ainda outro exemplo:
Os nomes têm uma tal ou qual influencia sobre os indivi-

duos.
Os Gonçalos passão pelos melhores maridos deste mundo.
As suas casas são tidas por casas de Orates. O nosso (.rego-

rio de Mattos, ouvindo dizer a sua mulher que a sua casa era
casa de Gonçalo, jurou que todos os seus lilhos chamar-se-
hião Gonçalos; e se o disse, melhor o fez.

Os Pedros são conhecidos como homens vivos, travessos
na infância e emprehendcdores na mocidadé. Haja vista no
P. R. Espanhol.

Já houve um Pedro, que compoz uma obra sobre os Pe-
dros, provando que os Pedros tem sido entre nós os primei-
ros em todas as cousas. Foi um Pedro que descobriu o Bra-
sil; foi um Pedro o seu primeiro bispo ; foi um Pedro o seu
libertador, e finalmente é um Pedro o seu actual imperador.

Os Manueis de Souza são apontados como os mais simples.
Os Jcãos Fernandes como os mais ignorantes.
As senhoras também estão sujeitas á sua influencia.

SCEXAS SOÇíl-S.
A1)0NTAMlM0SESTííETÍí;(}S,1>L\STíCí)S) LYftIGOS, ARTÍSTICOS, CÚBICO

HYBiilDOS, ETC.

Prctençocs a ílçyisla.

Quando um jornal principia a ter experiência, isto é, de-
pois de ter alguns mezes de existência, então com a practica
adquirida começa a tomar formas um pouco mais perfeitas.

Permitia Deos que tal seja o nosso futuro.
0 Merrimac entrando no seu segundo trimestre de existem-

cia, já teve mais longa vida, do que a que muita gente lhe
agourava.

Resistiu porém as febres da inveja.
A reacçaò comudo ainda não está passada, mas no seu

trepidar de agonias talvez hão suecumba.
Não tem andado de barrete na mão pedindo de porta em

porta assignaturas para o tio Thomé, isso ninguém pôde áfi-
ançar, tem vivido com as assignaturas apenas dividas ao pe-
qüeno mérito da sua matéria, pois que, até nem mesmo tem
leito presentes de folinhas, que os assignantes podem bem
comprar a meia pataca.

Não, porque isso seria fazer alarde, sem grande execução.
0 Merrimac tenciona continuar na mesma senda quanto

ao particular de que falíamos; no que porém será mais soli-
cito, é de certo na maneira da sua gerencia, distribuirão,
prompta entrega, e boa escolha de matéria escripta e pintada.

Veremos o que o espera neste futuro tão pouco esperançoso.
Se dissesse esperançoso teria commettidó um erro em lih-

(juagemtgpograpídca ; porque,esperança em litteratura neste
paiz, c"sem duvida mais pueril do que esperar a vinda do 1).
Sebastião.

0 jornalismo cá do paiz é immenso, sim senhor, immenso
no formato e immenso no valor.

Começa pelo Jornal do Commercio que é grande no for-
mato, na redacçao e até nos artigos de interesse e mofinàs.

Depois o Mercantil que traz o seu artigo de fundo, tão uo
fundo que se não vê, e igualmente grande numero dc poesias
humorísticas, que não pertencem nem á prosa nem á poesia.

Segue se o Diário do Rio, que tudo poderá ser menos
Diário, e o qual prima pela escolha de traducçòes, tiradas do
inglez e do francez e vertidas para uma lingua que não é de
certo a porlugueza.

Depois destes que são os grandes, temos outros menores, no
formato é verdade, mas sem duvida maiores na importância
litteraria e que não obstante pouco valor tèm aqui.

Ila porém na arena política campeões, que por faltado
exercicio indispensável para o serviço, deviàq forçosamente
serem licenciados para trabalharem como recrutas.

No entretanto alguns delles chamáo-se jornaes litíerarios,
só um, e esse fez bem chamou-se cariado; O Pòrhiyites diz o
cabeçnlho,e nas (olumnas apezar disso, a linguagem que me-
nos se escreve, é a portugueza.

Excellente redacçao.
Ora segue-se,que o publico desta tão boliciosa cidade, a não

querer enfrouhar-se na política das folhas grandes e a nào
querei- desaprender os conhecimentos que tem da lingua, iica
reduzido a não ter que lèr, nem em que dislrahir o espirito.

A Semana, o Bazar, o Patriota, e o nosso humilde Mer-
rimac eslào encarregues de supprir essa falta, ou por outra,
de fazer recolher as lagrimas dc sentimento do misero estado
jornalístico para as substituir pelo riso. •

Àííianço que a tarefa nào é mui fácil.
Comtudó, como em mim a justiça vai sobre todas as cousas,
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AINDA O? BOI?

i Bonito... a carne já tem honras .do xadrez da policia ; h-uMa «{_«
disso tudo nâo surda alguma tMralada contra os carniceiros, issoe o que eu quero.

A gloria tem também seus esDinhoè, quem me dera ser burro.
Ao menos osmeos restos não senão insultados pelos homens f
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Os urubus e os iatos reconhecidos, numeáo uma commissào para agradecer â Exnia. Sra. Policia, pelus ricos rr-xa-bofe* une seWifts tem offerecido.
fQuem foi a ma língua que disse que a carne apprehen*üda, nâo tinha aproveitado à ninguém.)
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não havendo consideração que lhe não sacrifique, confesso
que alguns delles satisfazem bem mal entendidamente a esse
fim.

Seja porém como fôr, eu não sou juiz, e só tenho a dizer-
lhe que uma tão grande quantidade de bobos mostra progressono paiz.

Eu escrevo para um jornal, me diz algumas vezes o meu
amigo Leonardo—isso não prova nada, ha por ahi mais de
cinepenta mil pessoas que também o fazem.

A difficuldade pois em agradar está em escrever para fazer
rir.

Na maior parte a nossa sociedade vive tão affeita aos nego-
cios commerciaes que é diíllcil achar thema que lhe distraia
a sua attenção.

A actual semana bem como a sua antecessora tem sido. bem escassas de acontecimentos de importância.
A não haver portanto alguma novidade que contar, é quasiimpossível escrever uma chronica; se é que este artigo pôdemerecer tal nome.
A novidade de mais reconhecido mérito foi a do Mal das

Vinhas-
0 grande irmão universal descobrio a bisnaga, mas não

a bisnaga de ponta e cabeça, como alguém asseverou, porqueo nosso homem,... até creio que nào tem cabeça, mas sim a
bisnaga da duas pontas.

Eu tenho quasi como certo que do observatório da rua da
Carioca, sae mais dia menos dia a descoberta da pedra philo-sophal.

E' digno de se presenciar cs trabalhos d'aquella qrande ca-
beca, enlre panellas cafeteiras e com uma megera ox\q éamola de todas as descobertas.

Quanto ás outras novidades creio que são já sabidas pelo
publico*

Os tilburys já andão na praça para o serviço do nunca assaz
enganado publico.

Pois leitores sabem quem ficou burlado com a medida?..
Foi o publico; sabem quem perdeocom o negocio? Foi ainda
o publico ; e finalmente o pobre publico julgando que o nego--cio lhe seria vantajozo perdeu e nada ganhou -^•¦^ «-Paga-se 500 rs. é verdade, por um salto, isto é da casa demeu compadre, que todos mui bem conhecem, ao botequim
do José ; mas se o sujeito torna a andar de tilbury só até a es-
quina próxima estão filados os dez tustões I

O resultado final é que os tilburys continuão na mesma ta-bella que existia, que afinal nào é nenhuma.
Medidas policiaes. i
Melhoramentos retrogrados.
Estamos em Janeiro, o quo não é novidade, porém, é simnovidade que eu ainda não recebesse as boas festas.
Os meus illustres leitores, são pouco generosos, ou poroutra, tolos, não cahem.
Nós lambem resolvemos fazer o mesmo, nào nos dão, nãodaremos é um provérbio muito antigo.
Agora por faltar em dar, me lembra outra novidade. '
Publicou-se um romance, que tirou 500 exemplares, e quejá tem vendido 3,000 só na loja do Sr. Waldemar.
Que dinheirão que não tem dado I...
E' ainda um progresso na litteratura, nem mesmo as len-das do Alemcar tiverão tanta sabida: apre!... ede maislenda dc gruta, talvez seja por isso.
Lembra-me algumas vezes de tomar licções de charlatão,

porque na verdade é agente que eu vejo que mais caminha dccarro, na estrada pecuniária. $
Grilar muito, fazer muito alarido e está um homem con-«eituado entre as capacidades estupendas c os vnlinsns .»/. 4^iiac, o.

prou, ou mandou vir duas pequenas jangadas para pelo dimi-
nuto preço de um vintém passar gente d'um para o outro
lado em um momento. Havendo Deos Nosso Senhor resol-
vido mandu* muito chuva, pôde fazer fortuna.

Ninguém tem que se queixar.A respeito de elodeas é que a policia não está resolvida a
angariar protecção.

Qualquer canto é um deposito publico, semea-se por todos
os lugares cVesia nobre e fedorenta cidade.

O passeio publico é o principal deposito :
Para conveniência dos grandes e pequenos narizes dos

meus amáveis leitores seria prudente que a câmara tomasse
em consideração o negocio doquefallei.

Para falíamos com franqueza, não ha cidade que apresente
a seus habitantes menos regozijos e propriedades.Não ha um único lugar, onde o publico possa com com-
modidade passar algumas horas a tomar fresco, porque paraesse fim nao nem largo nem praça arborisada, e com bancos
para esse fim.

A câmara, se é que alguns serviços presta, de certo quesão desconhecidos, a nào ser a questão dos bois que ainda
continua, e o jogo do pugilato ministrial que deu em resul-
tado a sua grande cambalhota. .;

Mas fademos serio.
E' preciso mudarmos de vereadores mnomine,para verea-

dores de fado.
Senão se açode a esta incuria,algum dia passaremos a ter as

regalias d'aldeia e não de cidade.
e Em qualquer lugar, em qualquer rua, é permittido ao

viadante publico regar as paredes e até as portas.Certamente que nós não marchamos a vapor.
Vamos de companhia com os carros do passado século.
Ede regozijos estamos no mesmo caso.
Divertimentos públicos são em pequeno numero e de pes-si ma qualidade.
Oiz-se lá pelo estrangeiro que temos um theatro Lyrico Flu-

min-mse, é porém indespensavel vir ver aquelle casebre a
<• hir, e a sua boa administração durante uma empreza, paraif«' z jLjjma_pe rfeiiaidea,

c

Tudo nesta cidade é íicticio, tudo engano, laboça-se em
erro durante longo tempo, e quando se vai apalp
rhola de qualquer entidade, é então que se vê que é
nào tem miolo.

Triste iIlusão.
Sabem que vamos termais um melhoramento r aviação

publica. Um vendedor da esquina da Rua da Alfândega, com-

•«M' a ca-
ÍMille, c
Bjí' '-

* jBJf5 ¦•

loje contudo nem bom nem máo. Fstá com licença a
npanhia italiana nacional, o theatro julgo que não passae jiiartel geral da guarde nacional.

O S. Pedro—coilocado hoje na posição de primeiro theatro
t in vulto na nossa scena theatral.

:1a porém a notar a decidida opposição em que os actores
se achào uns contra os outros.

ienho por momentos comparado aquella companhia, a dol) José Serrate, a qual posto que possuísse artistas gymnas-ticos cada rm trabalhava por diíTercnte methodo.
•Na terça feira devia ter lugar o beneficio do Vasques poréma t huva resolveu o contrario, e fez o bcnefici.ido perder tal-

vez uma boa casa.
Lacerda antes mesmo de estrear as .suas producções, vai

d*w um beneficio no barracão Lyrico com a Probidade.
Desejo-lhe um bom suecesso. pois que deveras uma má

sei et tem perseguido aquelle ailista depois de sua chegada.
L .cerda é por sem duvida um artista de mérito, bem como

uni soíirivel eseriptor, o feliz na e.scholha de suas producções.Por tanto sou de opinião que nào é essa a causa da sua már cepçào.
Ódios, inimisades, e um engano completo em que labora onessò publico a quem fizerào crer cousas que talvez nào sejào

crdadeiros.' digno de melhor surte, provémos-lhe ao menos no dia

di- mérito que procura a nossa protecção.No resto o S. Pedro pouca novidade apresenta.
ndlaremos do Jarques o Corsário quando tivermos visto aua execução.
Has mágicas esperadas creio que a—Torre Suspensa será a

pri .teira a representar-se.
.No Gymnasio a coragem de proseguir na carreira encetada,

no falha.

*C
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Infelizmente no Domingo quando o publico affluia ao es-
pectaculo annunciado ficou boqui-aberto por saber que áquel-Ia hora se transferia o espectaculo.

Foi o caso que o marido de uma das actrizes, veio bordejan-do, participar já tão tarde que a mulher estava gemendo.E' máu fado.
Apezar de um tal acontecimento, a companhia continua, eespera, reforço de homens e mulheres.
Veremos.

^ No S. Januário, S. Carlinda, e S. Leopoldina, apóstolos dacorte da classe menos favorecida de conhecimentos intellec-tuaes, continuão aos domingos os espectaculos em grandes
pompas de sceriás cômicas e poesias sem nexo nem valor

Para ali nào ha analyse.
Esquecia-me dizer que o Eldorado, ficou completamente

escuro.
No Alcazar continuão as representações,que já canção é des-agradão completamente.
Desordem, continuação das mesmas comédias, cantos eouverturas, etc.
E' triste sina a nossa.
No entretanto se o Alcazar fecha a porta devemos concordar

que é melhor porque o sino de S. Francisco de Paula soará as
badaladas as 8 horas da noute,e que nos deitemos ás 10 horas.

Com a finalização dos espectaculos publico, vão tomando
incremento as casas de bebidas e augmentando o numero das
mbelleiras.

Até a semana.

hifluewHa da hisnaga na nossa sociedade.
Meu bemzinho e comadre,
Quitutes da rainha vida,

Aceita apertado abraço
IVesla sua amiga querida.

Cá por casa tudo bom
Para servil-a: yayá:Só quem anda adoentada

FfeChiqüinlià (d Siritià).

lia muito que ella padeceD'homorroidas traiçoeiras,
Não é a mesma, seu bem
P'la magreira e olheiras!

Üs doutores-cá do lugar
Não sabiao o que fazer
IS disião não ler cura:
0 remédio.... era morrer.

Nem bismúth, nem borragém,
Nem óleo de bacalhau
Poderão livrai-a d'um mal
Tão perigoso e tão máu!

'Juíüido a cousa assim eslava
Recebem" s o Jornal
Com um remédio exeUenlo
Paia curar este mal.

Ilurrah ! — Viva — Eiirekal
Tudo grilou cá em casa:
ITora avante as hemorroidãs
Comnosco não farão vasa,

Meu marido, a meu pedido.Mandou loiro p>a Cidade
_JlualriL4)roÍxk>i^^

Bisnagas em quantidade.

Para mim. tomarei uma:
Uma ou Ira p"rn marido,
Seis serão para nossos filhos
K p'ra quem Deos for servido.

A minha heide trazei-a
Dianteira epara baixo,
A do marido, essa atraz
No casaco lha encaixo.

Os filhos como crianças
E pois que não estão doentes,
Trarão duas cada um
P'ra terem sobrecellente.

Ouvi dizer que o inventor
Atraz a usa também;
i\a algibeira das calças
Faz volume : não vai bem.

Proponho pois, ó Comadre
Que ao doutor immorfal
S'eleve estatua eqüestre
Por serviço tão real.

Sim, senhor, que numa vacca
Deve o homen ir montado.
Já que p'la raça torina
Tanto tem elle estudado.

Se esta receita ulil
Das hemorroidãs nos vinn-a,
O pedestal será ornado
D'uma bisnaga c seringa.

Bisnagá pelo serviço
Km favor da humanidade;
Seringa pela abundância
De gado para a Cidade.

Talvez que assim termine
A. questão do matadouro
Knfiando uma bisnaga
No Hadock e em cada touro.

Versos trancados.

Porque razão Pugirum
Aceitou a Senaloria.
.Recusando — o conselheiro —
Por ser elle deputado?!

Este Pugirum coitado!
Tem grande nome na historia!

Não he também deputado
Para que aceita a graçaDe ser agora escolhido?!
lleide veí-o camarista
De farda, todo enfeitado
K vestido de Cupido.

A mão elle hade beijar
De seu Augusto senhor,
Já que a graça lhe fez.
De o acolher senador.

I ez muito bem Pugirum
Rejeitar ser Conselheiro
Pois um grande desordeiro
Não serve p'ia isso, não.
Teve ao menos consciência
E regeitou a — ' xeelleneia —
Que lhe dava Augusta mão.

Afinal me. tendo pena
De ser sempre preterido.
Lavrou-se a carta d'Iüsfailo,
Pugirum foi escolhido!

Alleluia! minha gente !
<) homem ficou contente.

Nào quer mais o despotismo
Acabou-se a sua historia
Aos liberaes faz caretas
Recebendo a Senatoria.

Viva Pugirum !
Viva Gar» —Manuel!
Corumendo macarroni.
Embrulhado no papel

De Lapepixikrk,
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